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Resumo O presente artigo tem o intuito de apresentar  o repositório educacional “Banco Internacional 

de Objetos Educacionais (BIOE), que é uma das iniciativas do Ministério da Educação (MEC) 

do Brasil em parceria com universidades públicas e federais, além de instituições internacio-

nais, cujo objetivo principal é propiciar, aos professores, recursos educacionais para serem 

utilizados em sala de aula. Além disso, deseja-se abordar o caminhar metodológico adotado por 

uma das pesquisadoras e autora deste trabalho, para pesquisar, selecionar e catalogar os re-

cursos educacionais de Física que se encontram disponíveis neste repositório. Finalizando, 

serão apresentados os resultados quantitativos relacionados aos recursos educacionais catalo-

gados, bem como as iniciativas relacionadas à formação de professores para o uso deste repo-

sitório por meio de cursos na modalidade a Distância, além das pesquisas de mestrado e douto-

rado desenvolvidas na Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT/UNESP) e na Universidade 

Federal do ABC(UFABC). 
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Abstract This article intends to present the educational repository "The International Educational Ob-

jects Bank" (BIOE), an iniciative of the Brazilian Education Ministry (MEC) in partnership with 

public and federal universities in addition to international institutions, its principal object is to 

make educational resources for classroom use available to teachers. Furthermore, we want to 

address the methodological course  chosen by one of the researchers, the author of this article, 

in researching, choosing and cataloging the educational resources for Physics made available 

through the repository. In conclusion quantitative results related to the cataloged  educational 

resources  will be presented, iniciatives related to the training of teachers in the use of the re-

pository through the use of Distance learning modules, as well as the research carried out by 

Master's and Doctorate courses in the Science and   Technology Faculty (FCT/UNESP) and the 

Federal University of ABC (UFABC) 
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1 Introdução 

A tecnologia, cada vez mais presente em nosso cotidi-
ano,  tem propiciado ao ser humano inúmeras facilidades 
que tornam  sua vida mais prática e interessante; seja por 
meio da realização de atividades corriqueiras ou até 
mesmo relacionadas ao lazer. Sob este enfoque, destaca-
mos o uso frequente das mídias, principalmente entre os 
jovens, devido a enorme facilidade de comunicação e 
acesso à internet por meio de computadores e tablets. 
Diante deste contexto, seria natural que a escola, em 
especial o professor, inserisse as mídias em sala de aula, a 
fim de articular o seu uso aos conteúdos curriculares, com 
o objetivo de instigar e envolver o aluno na construção de 
novos conhecimentos.  

 
Contudo,  o que se presencia no dia a dia da escola 

são os argumentos dos professores de que a tecnologia 
está ainda muito distante do ambiente de ensino, princi-
palmente em países em condições sócio-econômicas e 
políticas desfavorecidas. Longe disso, este fundamento 
não se sustenta mediante os constantes avanços tecnoló-
gicos e a uma sociedade cada vez mais integrada em rede, 
com a predominância de um forte movimento de integra-
ção de mídias. É importante lembrar, como o maior e-
xemplo, a disseminação de telefones celulares nas cama-
das mais populares. 
 

Nessa mesma direção, constata-se o cenário  desmoti-
vador entre alunos e professores no contexto escolar. 
Uma situação que pode ser revertida, de forma significa-
tiva, mediante o uso das tecnologias como uma potencial 
ferramenta para auxiliar  na relação escola-aluno. 

 
Se por um lado ao utilizar as tecnologias fora da reali-

dade escolar, o jovem sente-se instigado a descobrir no-
vos mundos e ainda relatar descobertas; comunicar-se 
com os colegas; realizar leituras e  conhecer, virtualmen-
te, lugares e pessoas. Por outro, frente à rotina da sala de 
aula, como aluno, sente-se desmotivado, argumentando 
ainda dificuldades em compreender os conteúdos curricu-
lares, principalmente em disciplinas que fazem uso de 
conceitos abstratos, tais como a Química; Matemática e 
em especial a Física. 

Vale lembrar que a incorporação das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC), em sala de aula, não é 
em si mesma um fator de transformação e inovação no 
processo de ensino e aprendizagem, pois os resultados 
das pesquisas da área de ensino tornam evidente a prática 
inadequada do professor. Assim, destaca-se a importância 
de rever o processo formativo do professorado para que 
haja uma mudança no uso das TIC em contextos escolares 
para um aprendizado condizente aos novos tempos. 

 
Através de estudos realizados com relação ao uso das 

tecnologias na esfera pedagógica [1;2;3 e 4],  tornou-se 
evidente a necessidade de formar os professores para a 
implementação deste recurso no contexto escolar.  
 

Neste sentido, vale lembrar que, ao inserir as tecnolo-
gias em suas aulas, o professor assume um papel de ex-
trema relevância, pois de acordo com Carvalho [5], as 
“[...] pesquisas que estudam a sala de aula têm mostrado 
como é fundamental o papel do professor no desempenho 
dos alunos [..] [5]”. 

 
Além da necessidade de uma formação de qualidade, 

na qual o professor desenvolva as habilidades da reflexão 
sobre a prática, como apontado em Rodrigues e Perre-
noud [6;7], é imprescindível que este profissional conhe-
ça diferentes recursos para serem implementados em sala 
de aula.  
 

Desta forma, ao refletir sobre sua prática e procurar 
modificá-la, o professor terá ao seu dispor também as 
ferramentas tecnológicas, que podem contribuir de forma 
significativa para o desenvolvimento do aluno, além de 
potencializar o processo de ensino e aprendizagem. 
 
     Mediante esses pressupostos, o presente artigo possui 
dois objetivos. O primeiro é apresentar uma das iniciati-
vas do Ministério da Educação (MEC), em parceria com 
universidades brasileiras e instituições internacionais, em 
propiciar aos professores diferentes tipos de  Objetos 
Educacionais (OE), disponibilizados para serem articula-
dos ao plano de aula, por meio de repositórios digitais 
educacionais. 

O segundo objetivo será apresentar  o caminhar meto-
dológico, adotado por uma das pesquisadoras e autora 
deste trabalho, para pesquisar, selecionar e catalogar OE 
de Física que se encontram disponíveis neste repositório.  
Para finalizar, serão apresentados os resultados quantita-
tivos relacionados ao período de pesquisa, seleção e cata-
logação desses OE, assim como algumas iniciativas ado-
tadas para formar professores para o seu uso. Desse mo-
do, para auxiliar o leitor na compreensão do texto, inici-
almente será apresentado o conceito de repositório, assim 
como as suas principais características. 
 
2  Repositórios  

Mediante o conceito de filosofia aberta, conhecida 
também como Open Acess, qualquer individuo indepen-
dente da sua localização pode acessar  materiais acadêmi-
cos ou científicos, sem nenhum tipo de restrição ou custo.  
Para tanto, este acesso pode ser realizado de duas manei-
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ras: por meio de revistas eletrônicas ou repositórios digi-
tais.  

Assim, compreende-se que os repositórios digitais são 
constituídos por um sistema de informação que permite 
armazenar, organizar,  e compartilhar diferentes tipos de 
materiais, a fim de proporcionar um acesso transparente e 
democrático[16].  

Além do compartilhamento de materiais acadêmicos e 
científicos, o Brasil em consonância com as tendências 
internacionais, desenvolveu  repositórios voltados para o 
contexto de ensino e aprendizagem. Se por um lado pro-
porcionam aos alunos autonomia para acessar os conteú-
dos escolares independente da sua localização geográfica, 
por outro possibilitam aos professores uma nova ferra-
menta para ser articulada ao plano de aula. Desse modo, 
os repositórios educacionais, são definidos como um 
local, que armazena e organiza conteúdos digitais peda-
gógicos  para que possam ser utilizados em sala de aula, 
por meio da articulação  ao plano de aula do professor. 

Nos últimos anos, diferentes tipos de repositórios e-
ducacionais foram criados para os profissionais da área 
da Educação. Estes repositórios configuram-se como 
subsídios para incorporar de forma significativa as tecno-
logias no contexto de ensino e aprendizagem. Dentre os 
mais interessantes podemos destacar duas iniciativas 
brasileiras e uma de cunho internacional: 

• LabVirt (Laboratório Virtual da Universidade de 
São Paulo - USP): disponibiliza para professores das 
disciplinas de Física e Química diversas simulações e 
animações. 

• Portal do Professor:propiciar para professores de 
todas as modalidades de ensino diferentes materiais, co-
mo por exemplo:sugestões de aula, conteúdos multimídia, 
cursos, entre outros. 

• Merlot (Multimedia Educational Repository for 
Learning and On – line Teaching): é um repositório que 
tem como principais usuários professores do ensino supe-
rior.Por meio dele os professores compartilham aulas e 

atividades. Sendo este um dos repositórios mais acessa-
dos do mundo. 

 Contudo, como citado anteriormente, um dos objeti-
vos do presente artigo é apresentar uma das iniciativas do 
governo brasileiro em propiciar aos professores um repo-
sitório educacional que disponibiliza diferentes tipos de 
recursos educacionais, conhecidos como Objetos Educa-
cionais (OE). Para tanto, este assunto será abordado no 
tópico a seguir. 

 2.1 Repositório educacional: “Banco Interna-

cional de Objetos Educacionais (BIOE)” 

Com o intuito de aprimorar a inserção das mídias no 
contexto educacional e propiciar aos professores recursos 
pedagógicos de qualidade para serem articulados ao plano 
de aula, em  2008 foi desenvolvido pelo Ministério da 
Educação (MEC) e outras instituições internacionais, o 
repositório educacional “Banco Internacional de Objetos 
Educacionais (BIOE)” [11], cuja página inicial é ilustrada 
pela Figura 1. 

 
Este repositório educacional disponibiliza recursos 

pedagógicos compreendidos como Objetos Educacionais 
(OE) que são definidos “[...]como qualquer recurso, su-
plementar ao processo de ensino e aprendizagem, que 
pode ser reusado para apoiar a aprendizagem” [12]. Os 
OE possuem o intuito de aprimorar o processo de ensino, 
ou seja, auxiliar o professor no desenvolvimento das suas 
atividades com o intuito de propiciar o desenvolvimento 
de uma aprendizagem significativa para os alunos.  

Os OE, que se encontram disponíveis no BIOE, pos-
suem diferentes formatos como: simulação, animação, 
experimentos práticos, vídeos, imagens, hipertextos, 
softwares educacionais. Devido a essa diversidade de 
materiais, o professor tem a oportunidade de criar dife-
rentes estratégias pedagógicas, a fim de potencializar o 
processo de ensino e aprendizagem. Além disso, os OE 
estão disponíveis de forma gratuita e em três idiomas, 
sendo eles:português, espanhol e inglês.   
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Desse modo, para propiciar a esses profissionais dife-
rentes recursos, por meio do BIOE, de forma a serem 
implementados no contexto escolar, o MEC contou com a 
participação de equipes de alunos de graduação de uni-
versidades públicas estaduais e federais. Esta equipe foi 
responsável por pesquisar, selecionar e catalogar os OE.  

Para tanto, com o intuito de contemplar o segundo ob-
jetivo deste artigo, no próximo tópico será apresentado o 

processo de parceria com a Faculdade de Ciências Tecno-
logia  (FCT/UNESP), bem como a metodologia utilizada, 
por uma das pesquisadoras desta equipe, uma das autoras 
deste trabalho, para  pesquisar, selecionar e catalogar os  
OE relacionados ao conteúdo de Física. É importante 
lembrar que  o objetivo principal era disponibilizar con-
teúdos de qualidade  aos professores da rede pública.

Figura 1:Tela inicial do Banco Internacional de Objetos Educacionais (BIOE) 

 

3 A parceria com as Universidades 

 

Com o intuito de estabelecer uma parceria com as u-
niversidades federais e estaduais para atuarem no projeto 
do repositório educacional do BIOE, o MEC por meio de 
um edital, apresentou  e convidou essas instituições. Nes-
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te mesmo edital, o MEC evidenciou que este projeto seria 
desenvolvido apenas  por alunos de graduação, e que 
cada universidade seria responsável por selecionar alunos 
de diferentes cursos. Desse modo, ao analisar este edital a 
equipe da FCT/UNESP, interessada em contribuir com a 
formação dos alunos do curso de licenciatura,   desejou 
participar do projeto, e no decorrer do período de seleção, 
entre as instituições inscritas, ela foi contemplada, tendo 
assim a sua parceria estabelecida com o MEC.  

 
Desse modo, tendo em vista a necessidade de garantir 

a eficiência dos trabalhos que seriam desenvolvidos por 
esses alunos, cada instituição parceira possuía  um coor-
denador geral, que era o responsável por selecionar os 
alunos dos cursos de graduação, bem como para coorde-
nar  as atividades da equipe.  

 
Em função disso, para selecionar esses alunos diversas 

reuniões foram realizadas, pelo coordenador geral. Nes-
sas oportunidades o coordenador pode acompanhar o 
caminhar do aluno no seu curso de formação, assim como  
o seu compromisso para com o projeto, sendo que a equi-
pe tinha a responsabilidade de catalogar 800 OE até o ano 
final de vigência do projeto. 

 
Assim, ao término deste período de seleção a equipe 

da FCT/UNESP foi  composta por 16 alunos de gradua-
ção dentre os cursos de: Física, Matemática, Química, 
Engenharia Ambiental, Geografia e Educação Especial. E 
para potencializar os trabalhos e verificar as atividades 
realizadas pela equipe, semanalmente eram realizados 
encontros na universidade, onde todos os alunos envolvi-
dos tinham a oportunidade de expressar suas dúvidas, 
dificuldades e os resultados alcançados até aquele mo-
mento. 

 
Além disso, para otimizar a relação entre as subequi-

pes, cada uma delas possuía um coordenador de área 
específica, que tinha a responsabilidade de analisar as 
atividades desenvolvidas pelo aluno de graduação, além 
de auxiliá-lo com possíveis dúvidas relacionadas a con-
ceitos específicos da sua área de formação. Diante disso, 
destaca-se que cada aluno desta subequipe possuía auto-
nomia para estabelecer a sua metodologia de busca por 
esses recursos educacionais. Para tanto, a seguir serão 
delineados  os procedimentos metodológicos adotados 
por uma das integrantes da subequipe de Física, bem 
como as estratégias utilizadas pelo MEC para garantir a 
publicação dos recursos no repositório do BIOE durante 
o período de pesquisa, seleção e catalogação desses mate-
riais. 

 

3.1 Processo de Pesquisa, Seleção e Cata-

logação de OE de Física 

3.1.1 Pesquisa 

 
Pensando em favorecer e potencializar o processo de 

localização dos OE, o MEC delimitou e informou as 
regiões brasileiras e internacionais que poderiam ser 
pesquisadas  por cada uma das equipe das universidades, 
conforme apresenta a Tabela 1.  

 
Tabela 1: Áreas de Abrangência 

 
 
Além disso,  para favorecer  e garantir a publicação 

dos OE que seriam localizados,  o  MEC elaborou e envi-
ou para cada equipe, um documento jurídico denominado 
“Termo de Cessão de Direito Autoral”. Este documento é 
conhecido como um contrato entre os pares, que visava 
garantir a autorização do autor diante da publicação ou 
adaptação da sua obra.  

 
Vale ressaltar que no período de buscas localizou-se 

obras que não necessitavam da autorização do autor. 
Dentre  estas pode-se citar as de Domínio Público e ou-
tras relacionadas  na Lei Nº 9610 art.8º. As demais obras, 
que foram localizadas, selecionadas e catalogadas, so-
mente  fariam parte do BIOE mediante  autorização do 
autor. Assim, a partir da definição da área de pesquisa, 
cada integrante possuía autonomia para localizar os re-
cursos educacionais, tanto no Brasil, como no exterior: 

 
 

• Pesquisas no Brasil:  
 

Em função da necessidade de localizar OE com quali-
dade pedagógica, buscou-se em um primeiro momento 
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visitar os sites das universidades brasileiras, que possuí-
am o curso de licenciatura e bacharelado em Física. No 
decorrer deste processo, verificou-se que algumas institu-
ições da região do estado do Espírito Santo não disponi-
bilizavam recursos digitais relacionados ao ensino desta 
área de conhecimento.  Por outro lado, no estado de São 
Paulo localizou-se inúmeros materiais.  

 
Vale ressaltar que, neste período, tornou-se possível 

estabelecer parcerias com empresas privadas, que elabo-
ravam softwares para serem comercializados, assim como 
com professores da rede pública de ensino, que elabora-
vam os seus próprios materiais pedagógicos, em formato 
de vídeos e experimentos práticos e os disponibilizavam 
em sites particulares e blogs na web. No entanto, é impor-
tante evidenciar que, muitos autores brasileiros, em um 
primeiro momento, salientavam o desejo em contribuir 
com o repositório. Contudo, ao tomarem conhecimento de 
que o projeto não possuía finalidade lucrativa,  recusavam 
a publicação dos seus materiais. Mesmo mediante desta 
dificuldade,  localizaram-se 110 OE relacionados aos 
conteúdos de Física. 
 

• Pesquisas no Exterior 

 
As pesquisas no exterior, assim como no Brasil, con-

centram-se em sites de instituições de ensino superior. 
Contudo, como tinha-se a possibilidade e autonomia para 
pesquisar em diferentes países, foi possível obter recursos 
de países, como Argentina, Espanha, Colômbia, Peru, 
Uruguai, México e Bahrain.  

Diferente de alguns autores brasileiros, os autores es-
trangeiros demonstraram um real interesse em contribuir 
com o projeto, mesmo este não possuindo finalidade 
lucrativa. Dessa forma, as pesquisas no exterior oportuni-
zaram localizar 593 OE, que abordavam os conteúdos de: 
Cinemática, Eletricidade, Ótica, Ondas e Eletromagne-
tismo.  

No próximo tópico será delineado  o processo de sele-
ção e catalogação desses recursos. 

 

3.1.2 Seleção 

Ao término do processo de pesquisa, iniciou-se o pro-
cesso de seleção e avaliação dos OE. Sendo  que, o pro-
cesso de pesquisa apenas permitiu identificar os recursos 
disponíveis na web. No entanto, o processo de seleção 
possui um caráter mais intrínseco, o de verificar a quali-
dade pedagógica dos recursos localizados. Neste proces-
so utilizou-se como subsídio a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Brasileira (LDB) e os Parâmetros Curricula-
res Nacionais (PCN) de Física, tendo em vista a necessi-
dade  de examinar se os recursos selecionados estavam 

em acordo com os objetivos delineados para Educação 
Brasileira.  

Por meio desses materiais, selecionou-se e avaliou-se, 
os seguintes OE relacionados ao ensino de Física: 

 
• Vídeos: definidos como um recurso tecnológi-

co de processamento de sinais eletrônicos, analógicos ou 
digitais, que representam imagens em movimento[14]. 

 
• Animação:  operação da informação digital e 

produzida a partir de algoritmos matemáticos constituídos 
de regras especificadas pelo programador [14]. 

 
• Simulação:  técnica de estudar o comporta-

mento e reações de um determinado sistema através de  
modelos que imitam, na totalidade ou em parte, as propri-
edades e comportamentos deste sistema em uma escala 
menor, permitindo sua manipulação e estudo detalha-
do[14]. 
 

• Experimento Prático: atividade para compro-
var as hipóteses ou teorias levantadas, as quais podem 
então ser chamadas de leis e consideradas verdadeiras 
[15]. 

 
Neste período de análise, cada Universidade possuía a 

responsabilidade de  selecionar e avaliar os objetos do 
ponto de vista conceitual e pedagógico. Esta responsabi-
lidade proporcionou aos alunos de graduação, bolsistas 
do projeto, a oportunidade de construir novos saberes 
relacionados a sua área de  formação específica.  

  
Entre os critérios de análise desses OE, cabe destacar:  
 

• o rigor científico do OE: exigia-se   o domínio 
sobre o conteúdo específico da sua área de formação, 
possibilitando ao aluno, condições de verificar, de forma 
minuciosa, os conceitos pedagógicos envolvidos no obje-
to. Destaca-se que, neste momento era fundamental  lan-
çar um olhar crítico sobre o OE; 

 
• qualidade pedagógica: analisar se o objeto 

poderia propiciar uma aprendizagem significativa e se 
estava em acordo com os PCN; 
 

• a multidisciplinaridade: devido a possibilida-
de  implementação do OE em outras disciplinas do currí-
culo escolar, recomendou-se a busca por novas informa-
ções visando construir diferentes conhecimentos sobre 
outras áreas. 

3.1.3 Catalogação 

Com relação à catalogação, cabe destacar que a sua 
definição significa “registro em catálogo, inventário e 
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classificação” [13]. Desse modo, nos diferentes tipos de 
repositórios, o processo de catalogação permite descrever 
as principais informações sobre o material a ser cataloga-
do, neste caso as informações do OE. Destaca-se que  a 
catalogação adequada traz diversos benefícios, como por 
exemplo: a reusabilidade; a interoperabilidade; e a dura-
bilidade dos materiais. [14] 

 
A partir disso, é fundamental que cada repositório di-

gital defina seu conjunto de “metadados” que permite 
descrever as características relevantes do material sele-
cionado. Sendo que, os “metadados são compreendidos 
como um conjunto de palavras ou sentenças (elementos) 
que resumem e descrevem o conteúdo de um recurso 
digital, fornecendo informações sobre a acessibilidade, 
organização e relacionamento entre os dados” [14]. As-
sim, por meio desta descrição o objeto será inserido em 
uma área dentro do repositório digital e, por sua vez, 
facilmente localizado por meio dos mecanismos de busca 
do próprio repositório. 

 
É importante ressaltar, que no processo de cataloga-

ção dos OE de Física foram descritas as seguintes infor-
mações: título, autor, idioma, país, endereço eletrônico, 
data de publicação, nível de ensino, componente curricu-
lar, tipo, tema, modalidade, descrição do recurso, objeti-
vo, pré-requisito do recurso, palavras-chave, publicação 
associada, observação, arquivo inicial para execução, 
direito autoral e licença.  

 
Assim, ao término deste processo, o OE era redirecio-

nado para a área do Comitê de Avaliadores, sendo este 
um grupo especializado e constituído por professores e 
pesquisadores de universidade públicas do país. Segundo 
Afonso [16], a finalidade deste comitê é  “garantir a qua-
lidade e a pertinência do recurso, adequando-o ao nível 
de ensino correto.”  

 
Cabe salientar, que o Comitê era composto por pro-

fessores de universidades. Desse modo, não mantinham 
um contato intrínseco com o atual contexto da escola 
pública brasileira. Devido a isso, em determinados mo-
mentos da avaliação dos OE, houve divergências quanto 
ao parecer das avaliações proferidas por esse comitê. No 
entanto, esta situação vivenciada serviu em muitos mo-
mentos para enriquecer o processo de seleção e análise 
dos OE e contribuir para o aprimoramento ou para novas 
orientações de seu uso nos ambientes de aprendizagem. 

 

 

4.Resultados  

 

4.1 Resultados quantitativos relacionados ao 

processo de pesquisa, seleção, catalogação dos 

OE de Física  
 
No decorrer do projeto tornou-se possível localizar, 

selecionar e catalogar uma quantidade significativa de 
OE. Desse modo, no Brasil, nas de regiões de São Paulo e 
Espírito Santo, localizou-se um total de 110 diferentes 
tipos de OE1. No entanto, após a seleção e avaliação 
desses OE, verificou-se que 64 possuíam os critérios 
estabelecidos pelo MEC , como demonstra a Tabela 2. 

 
Tabela  2: Quantidade de OE no Brasil 

 

As pesquisas no exterior permitiram  localizar 593 
OE, como demonstra a Tabela 3. Destaca-se que esses 
OE eram de diferentes continentes como: América, Euro-
pa, Ásia e África.  Em virtude da indisponibilidade de 
tempo, no primeiro ano do projeto avaliou-se 214 OE de 
Física2. Os demais, correspondendo a 379 OE, foram 
avaliados nos anos subsequentes. Desse montante, 89 
foram catalogados e publicados, como mostra a Tabela 3. 
Esses OE eram procedentes de países como: Argentina, 
Espanha, Colômbia, Peru, Uruguai e México.  

 
Tabela  3: Quantidade de OE do exterior 

 
No primeiro ano de vigência do projeto a equipe de 

Física, era composta por três alunos que catalogaram 306 
OE, sendo que 153 correspondem aos OE catalogados e 
publicados por uma das autoras deste trabalho. Diante do 
exposto, deseja-se salientar que a responsabilidade inicial 
da equipe geral da FCT/UNESP era catalogar 800 recur-
sos educacionais das diversas áreas do conhecimento. No 
entanto, devido à parceria estabelecida com os autores, 
que permitiram a publicação dos seus materiais, tornou-se 

                                                           
1 Esta quantidade corresponde ao primeiro ano do projeto, sendo este 
2008. 
2 Esta quantidade corresponde ao primeiro ano do projeto, sendo este 
2008. 
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possível superar este valor, e assim foram catalogados 
1.250 OE [17].  

 
 

4.2 Resultados qualitativos diante da participa-

ção da equipe geral neste projeto 
 

Considerando que o repositório educacional do BIOE 
é uma ferramenta pedagógica que proporciona subsídios 
para os professores da rede pública trabalharem de forma 
contextualizada e significativa no processo de ensino e 
aprendizagem, tendo em vista a articulação dos OE ao seu 
plano de aula, identificou-se a necessidade de estabelecer 
ações de formação de professores para o seu uso.  

 
A partir desta reflexão, as atividades da equipe da 

FCT/UNESP durante a sua participação neste projeto, 
também foram na direção de compartilhar com os profis-
sionais da área da Educação, em especial os professores, 
estratégias para usar esses OE no contexto escolar. 

 
Para isso, ofereceu-se oficinas em eventos científicos 

e em escolas da rede pública, a fim de compartilhar com 
esses profissionais estratégias para implementar os recur-
sos em sala de aula. Destaca-se que nesses  eventos era 
ampla e significativa a busca de profissionais por essas 
oficinas. Além disso, pode-se salientar que o público 
dessas oficinas era composto por professores da rede 
pública e privada, do ensino superior, de universidades 
públicas e privadas, e de gestores de instituições de ensi-
no. Todos esses profissionais argumentavam o interesse 
em construir novos conhecimentos para articular de forma 
significativa as tecnologias ao contexto educacional. Por 
outro lado, diversos professores salientavam que não 
estavam cientes desta iniciativa do MEC, pois ela não era 
divulgada em suas instituições de ensino [4;17]. 
 

Desse modo, em uma dessas oficinas1, buscou-se veri-
ficar a percepção dos professores com relação a impor-
tância do OE para as suas aulas.  Nessa oportunidade, 
como instrumento de coleta de dados utilizou-se questio-
nários com questões fechadas. Assim, ao analisar uma das 
questões relacionadas à importância dos OE para as aulas 
desses professores, verificou-se que esses OE poderiam 
propiciar subsídios para que o professor elabore novas 
estratégias pedagógicas e assim possa aprimorar a sua 
prática em sala de aula, conforme resultados apresentados 
na Figura 2 [4] . 

                                                           
1 Oficina realizada durante uma pesquisa de mestrado desenvolvida na 
Universidade Federal do ABC (UFABC) no ano de 2011. 

 
 
 
Figura 2:Perspectiva de um grupo de  professores com relação aos OE 

 
 
Além dessas oficinas, a equipe da FCT/UNESP busca 

divulgar o repositório educacional do BIOE por meio de  
curso na modalidade de Educação a Distância (EaD) 
denominado “Tecnologia Assistiva, Projetos e Acessibili-
dade:Promovendo a Inclusão”. Este curso já ofereceu 
quatro edições e  tem caráter de aperfeiçoamento, que 
beneficiou mais de 1.000 professores da rede pública de 
todo o Brasil. O curso possui como um dos seus objetivos 
proporcionar a esses profissionais, subsídios para seu 
trabalho docente por meio do uso das tecnologias, de 
forma inclusiva no ensino regular. 

 
Desse modo, um dos conteúdos pedagógicos do curso 

está relacionado ao repositório educacional do BIOE, 
onde  os professores são convidados a elaborar um proje-
to utilizando os diferentes tipos de OE para ser desenvol-
vido com todos os alunos da sala de aula  
 

No início de 2011 a equipe da FCT/UNESP ofere-
ceu, na modalidade EaD,  um curso de extensão denomi-
nado "Portal do Professor visando práticas inclusivas na 
sala de aula". Este curso teve a participação de professo-
res da rede pública de ensino do Estado de São Paulo, e 
sua finalidade foi propiciar subsídios ao professor para 
articular o uso dos OE ao contexto escolar. Neste curso, 
os professores eram convidados a conhecer os planos de 
aula disponíveis no Portal do Professor que utilizam dife-
rentes tipos de OE e que possuíam estratégias inclusivas. 
Ao conhecer esses planos, os professores eram convida-
dos a adaptá-los, de acordo com a sua realidade, para 
serem aplicados com os seus alunos.  

 
Diante desta aplicação, o professor tinha a opção de 

registrar suas ações por vídeos ou fotografias. Desta for-
ma, foi possível ter um feedback da atuação do professor 
em sala de aula, mediante da articulação dos OE aos 
conteúdos curriculares. Por meio da análise dos vídeos 
observou-se mudanças relacionadas a fatores comporta-
mentais, como a diminuição da indisciplina, o envolvi-
mento intenso dos alunos com as atividades contextuali-
zadas, a satisfação dos professores  ao compreender a 
potencialidade dos alunos usando os OE e como eles 
podem auxiliá-los em sua prática pedagógica. 
 

Além desses cursos, com o intuito de contribuir com a 
comunidade científica e educacional, pesquisas de mes-
trado e doutorado estão sendo desenvolvidas na 
FCT/UNESP e na Universidade Federal do ABC (U-
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FABC) tendo como principal objetivo analisar a contribu-
ição desses OE para o processo de ensino e aprendiza-
gem, assim como analisar a formação dos professores 
para o uso desses recursos  
 

5 Conclusões  

A internet disponibiliza diferentes tipos de materiais 
que podem ser utilizados a fim de alcançar inúmeros 
objetivos, como transmitir informação, lazer, proporcio-
nar novos conhecimentos. Neste sentido, ao abordar o 
contexto educacional é imprescindível que o professor 
selecione recursos que possibilitem a construção de novos 
saberes e que possam propiciar ao aluno uma aprendiza-
gem significativa. 

Neste contexto, destaca-se o papel  do repositório e-
ducacional do BIOE que auxilia o professor no acesso e 
uso de materiais de qualidade, tendo em vista tantas pos-
sibilidades que a internet oferece. Assim, salienta-se que 
para disponibilizar esses materiais de qualidade, o seu 
processo de pesquisa, seleção e catalogação é de suma 
importância. 

A criação do repositório educacional do BIOE é uma 
importante iniciativa do Ministério da Educação para 
oferecer subsídios para a inserção das tecnologias no 
contexto educacional. Com esta perspectiva, o repositório 
permitirá ao professor maiores condições de escolha, 
definindo e encontrando recursos para transformar sua 
prática pedagógica, enriquecendo os ambientes de apren-
dizagem nas escolas brasileiras. 

Em função disso, alunos e coordenadores da equipe 
da FCT/UNESP sentiram a necessidade de formar profes-
sores para o uso dessas mídias. As oficinas e os cursos de 
formação propiciaram aos docentes um contato mais 
estreito com o BIOE, explorando, analisando e conhecen-
do cada uma das suas  funcionalidades. A partir desta 
iniciativa, muitos professores foram formados e passaram 
a utilizar os OE dentro do contexto escolar, articulando 
de forma significativa os recursos ao seus planos de aula. 

No entanto,  muitos outros profissionais ainda necessi-
tam ser formados, da mesma forma, outras iniciativas, 
como as desta equipe, necessitam ser desenvolvidas com 
a finalidade de auxiliar os professores a implementar 
esses recursos no processo de ensino e aprendizagem de 
forma significativa. 

Segundo Moran et.al. [18] é fundamental que o pro-
fessor encontre estratégias  mais adequadas para integrar 
as mídias em sala de aula. No entanto o professor só terá 
condições de criar diferentes estratégias se receber uma 

formação que valorize a construção do conhecimento e 
que proporcione uma reflexão sobre a prática pedagógica. 
O Ministério da Educação (MEC) ao longo dos anos 
criou diversos projetos com a finalidade de subsidiar a 
implementação das mídias no contexto escolar. Contudo 
nota-se que os currículos dos cursos de licenciatura e de 
pedagogia encontram-se defasados carecendo assim, de 
uma reestruturação. 

Portanto, os OE e o repositório educacional do BIOE 
são ferramentas relevantes e que podem ser utilizadas no 
contexto escolar a fim de propiciar novas estratégias 
pedagógicas e novos conhecimentos ao aluno. Por sua 
vez, para que isso aconteça, é fundamental que o profes-
sor tenha uma formação inicial adequada, com o uso 
intensivo dos recursos tecnológicos, visando utilizá-los de 
forma a potencializar o processo de ensino e aprendiza-
gem. 
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